
ARTIGO DE REVISÃO

Composição fitoquímica e propriedades farmacológicas potenciais 
da Morus nigra L.: uma revisão narrativa

Phytochemical composition and potential pharmacological properties of 
Morus nigra L.: narrative review

Resumo Morus nigra L. é uma planta de origem asiática com propriedades terapêuticas . 
conhecidas há séculos e utilizada pelas medicinas tradicionais grega, ayurvédica e chinesa para o 
tratamento de diversas enfermidades. Tendo em vista o gênero Morus constar da Relação Nacional 
de Plantas Medicinais do Interesse do SUS, este trabalho objetivou apresentar os principais 
componentes fitoquímicos das diferentes partes da planta e suas principais atividades 
farmacológicas potenciais. Realizou-se uma revisão narrativa da literatura científica de estudos 
publicadas no período de 2009 a 2020 constantes na plataforma Portal de Periódicos Capes que 
indexa diversas bases de dados científicas. Dos artigos selecionados, constatou-se através das 
análises fitoquímicas de Morus nigra L., diferentes classes de substâncias tais como flavonoides, 
alcaloides, cumarinas, triterpenos, entre outras. As atividades farmacológicas potenciais 
investigadas foram anti-inflamatória, antinociceptiva, anti-hiperglicêmica, antimicrobiana, anti-
hiperlipidêmica, anticancerígena, antiaterogênica, função protetora de vários órgãos, entre outras. 
Nenhuma toxicidade foi revelada nos estudos realizados. Os resultados sugerem fortemente que as 
diversas atividades de Morus nigra L. têm como base principal a sua atividade antioxidante 
proveniente da diversidade dos seus compostos fenólicos. Os ensaios realizados ainda não são 
suficientes para o uso clínico, segundo os critérios científicos válidos atualmente, embora o uso 
tradicional demonstre justamente o contrário. Dessa forma, faz-se necessário mais estudos e 
ensaios clínicos para que as evidências permitam o uso de M. nigra em humanos, através das mais 
diversas formas farmacêuticas fitoterápicas seguras e eficazes, podendo ser utilizada na atenção 
primária à saúde como um recurso para controlar e prevenir várias doenças crônicas.

Abstract. Morus nigra L. is a plant of Asian origin with therapeutic properties known for centuries 
and used in traditional Greek, Ayurvedic and Chinese medicine for the treatment of various 
diseases. Considering that the genus Morus is included in the National List of Medicinal Plants of 
Interest to SUS, this work aimed to present the main phytochemical components of the different 
parts of the plant and their main potential pharmacological activities. The methodology adopted 
was a review of scientific literature published from 2009 to 2020 on the platform Portal de 
Períodicos Capes, which indexes several scientific databases. From the selected articles it was 
found through phytochemical analysis of Morus nigra L. different classes of substances such as 
flavonoids, alkaloids, coumarins, triterpenes, among others. The potential pharmacological 
activities investigated were anti-inflammatory, antinociceptive, antihyperglycemic, antimicrobial, 
antihyperlipidemic, anticancer, antiatherogenic, multi-organ protective function, among others. 
No toxicity was revealed in the studies performed. The results strongly suggest that the various 
activities of Morus nigra L. have as their main basis its antioxidant activity coming from the 
diversity of its phenolic compounds. The tests performed are not yet sufficient for clinical use 
according to currently valid scientific criteria, although the traditional use demonstrates just the 
opposite. Thus, more studies and clinical trials are necessary for the evidence to allow the use of M. 
nigra in humans through the most diverse pharmaceutical forms of safe and effective 
phytotherapeutics, which can be used in primary health care as a resource to control and prevent 
various chronic diseases.
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Introdução        
O resgate e reconhecimento de dados de plantas 

utilizadas na prática de tratamentos de doenças por 
populações tradicionais vem sendo incentivado pela 
World Health Organization (WHO) desde 2002 através 

1da Estratégia da Medicina Tradicional . Desta forma, 
considerando dados disponibilizados pela WHO e 
atento à melhoria dos serviços da atenção primária à 
saúde, o governo brasileiro implantou em 2006 a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e 

2Complementares no Sistema Único de Saúde (PNPIC)  
e a Política Nacional de Plantas Medicinais e 

3Fitoterápicos (PNPMF) , constituindo-se como 
elementos importantes para a implementação de ações 
capazes de promover melhorias na qualidade de vida da 

4
população brasileira . Consequentemente, o Ministério 
da Saúde através da PNPMF, divulgou em 2009, a 
Relação Nacional de Plantas Medicinais de interesse ao 
Sistema Único de Saúde (RENISUS) com o propósito 
de direcionar pesquisas no país que possa garantir o uso 
correto e seguro de 71 espécies de plantas, dentre elas, o 
gênero Morus, tendo em vista que na Relação Nacional 

5de Medicamentos (RENAME)  consta apenas 12 
medicamentos fitoterápicos.

O gênero Morus apresenta, aproximadamente, 
24 espécies e uma subespécie, com pelo menos 100 

6
variedades . As três espécies mais estudadas são a 

7Morus nigra, Morus rubra e a Morus alba .  A Morus 
nigra L. (M. nigra) é uma planta de origem asiática e foi 

8introduzida no Brasil em 1811 . A amoreira negra 
também é conhecida com os nomes populares de amora 
do mato, amora brasileira, amora miúcha e amora 
miúra. Foi adaptada às condições de clima e de solo 
brasileiro sendo cultivada, principalmente, nas regiões 
sudeste e sul do país. No entanto, no nordeste brasileiro, 
o destaque do seu cultivo é na região do Vale do São 
Francisco, entre os estados da Bahia e Pernambuco, na 

9, 10qual é popularmente conhecida como amora-miúra .
A Morus nigra tem propriedades conhecidas há 

séculos e utilizada pelas medicinas tradicionais grega, 
ayurvédica e chinesa para o tratamento de diversas 

11,12,13,14,15.enfermidades . No Brasil, a Morus nigra também 
tem uso popular e foi mencionado na 1ª. Edição da 

16
Farmacopeia Brasileira  tendo o suco dos frutos com 
emprego oficinal. Foi utilizada na forma de xarope com 
uso medicinal e como fonte para produção de 

17cosméticos . Foi citada com propriedades vermífugas e 
purgante (casca da raiz) e o xarope dos frutos como anti-

18inflamatório, antidiarreico, vermífugo e adstringente  e 
empregado localmente no tratamento das afecções da 

19boca e da garganta . 
Considerando a importância do uso racional e 

seguro de planta Morus nigra L., entende-se que é 
relevante investigar na literatura científica o que há 
publicado sobre a sua composição fitoquímica e 
possíveis propriedades medicinais, visto que a mesma 
tem o uso popular. Assim sendo, o objetivo deste estudo 
é investigar a composição fitoquímica e as propriedades  

medicinais da planta Morus nigra L. descritas na 
literatura científica.

Materiais e métodos
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura 

que levantou estudos no Portal Periódicos Capes, 
plataforma que indexa 108 bases de dados de textos 
completos, entre elas, a Scientific Electronic Library 
Online (Scielo) e todas do grupo Elsevier, como por 
exemplo, a Science Direct. 

As palavras-chave foram definidas a partir de 
uma busca exploratória inicial na pesquisa científica e 
popular nos websites “Flora do Brasil” e “Trópicos”. 
Posteriormente, foram verificados os descritores 
indexados no Medical Subject Headins (MeSH), 
definindo os seguintes: “morus nigra” OR “black 
mulberry” AND pharmaceutical OR medicinal OR 
phytotherapy OR pharmacology.

Os critérios de inclusão considerados foram 
estudos revisados por pares, publicados gratuitamente 
no período de 2009 a 2020, que apresentassem triagem 
fitoquímica e/ou propriedades farmacológicas, e 
ensaios experimentais. Foram excluídos estudos 
duplicados, estudos que abordaram o tópico agricultura 
ou que não atendiam ao tema proposto (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos 
estudos identificados na literatura científica.

Resultados e Discussão
 Em análises fitoquímicas, diferentes classes de 
substâncias têm sido investigadas no gênero Morus, tais 
como alcaloides, cumarinas, flavonoides, triterpenos e 

20esteroides . Constatada a variedade dos compostos 
existentes, principalmente os fenólicos, incluindo os 
flavonoides e antocianinas, despertou-se o interesse 
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farmacológico devido às  suas propriedades 
21antioxidantes . Nas determinações do teor total de fenol 

(TTF) os compostos fenólicos são os principais 
22

constituintes antioxidantes da M.nigra . 
 As análises das triagens fitoquímicas depende da 
parte da planta que está sendo analisada, o tipo de 
solvente, bem como a qualidade e quantidade da 

23
extração . De forma que entre as análises fitoquímicas 
de diversos autores encontram-se algumas diferenças 
quanto ao percentual de rendimento e quanto aos tipos 
de compostos que podem apresentar variações, 
conforme a parte da planta analisada, tipo de extrato e 
método. Por exemplo, em uma análise fitoquímica 
preliminar das folhas da amoreira, foi evidenciada 
presença de flavonoides (isoflavonas), taninos 

10
hidrolisáveis e alcaloides . Enquanto no extrato n-
hexano das folhas de M. nigra revelaram moderada 
presença de flavonoides e pequenas frações de fenóis, 

24alcaloides e terpenoides .No extrato metanólico

das folhas e cascas do caule de M. nigra, foi identificada 
a presença de flavonoides, triterpenos, cumarinas e 

23
saponinas .
 Em análise do conteúdo total de antocianinas, 
polifenóis e flavonoides no pó liofilizado extraído das 
frutas de M. nigra mostrou que Cianidina-3-O-
glicosídeo (C3G) (41,3% do total de antocianinas), 
Cianidina-3-O-rutenosídeo (C3R) (11,1% do total de 
antocianinas) e quercetina (53,7% do total de 
flavonoides) foram as principais antocianinas e 

14
flavonoides encontrados . Já no perfil cromatográfico 
(HPLC) dos compostos fenólicos investigados no 
extrato aquoso das folhas de M. nigra foi evidenciado 

26apenas como composto majoritário o ácido seríngico .
Um total de 69 compostos fitoquímicos, entre 

eles ácidos fenólicos, flavonoides, antocianinas, 
terpenoides,  a lcaloides,  entre  outros  foram 
identificados e isolados de diferentes extratos de 
diversas partes de M. nigra, como apresentado na 
Tabela 1.

Tabela 1. Compostos identificados ou isolados de Morus nigra L.
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Composição nutricional
 A composição físico-química dos frutos de M. 

7nigra apresenta um bom potencial nutritivo . O 
conteúdo de lipídios é considerado baixo em torno de 

210,55g/100g peso seco  e os valores nas folhas se 
apresentam em uma quantidade maior do que nos 

13frutos . Em relação ao valor proteico observa-se um 
teor de aproximadamente 10%, o que pode contribuir 
para a ingestão diária de proteínas por representar uma 

45
fonte de proteína vegetal .

Na avaliação de teor de minerais dos frutos 
verifica-se valores significativos de potássio, cálcio, 

47,21,48magnésio, ferro, sódio, zinco , fósforo e manganês 
45,46,47

. Quanto a composição de minerais nas folhas, 
foram encontrados os mesmos minerais encontrados 
nos frutos, além de enxofre, boro, molibdênio, níquel, 

45,46lítio, titânio e alumínio . 
Com relação ao teor de vitaminas nos frutos de 

M. nigra destaca-se o ácido ascórbico (vitamina C) 
apresentando uma média de 20 mg/100mg 21,47 a qual 
é considerada como importante fator para a função 
antioxidante.

Atividade antioxidante
Em uma análise do extrato metanólico de M. 

3 0
nigra  concluiu que a planta tem um poder 

antioxidante de EC50 (concentração máxima efetiva) 
de 45,42 µg/ mL, valor superior a atividade antioxidante 
do ácido ascórbico (AC) (EC50 = 6,01 µg / mL).O poder 
antioxidante de M. nigra deve-se principalmente à 
presença das quantidades dos compostos polifenólicos 
encontrados na planta como por exemplo ácidos 
fenólicos (ácido gálico, clorogênico, entre outros), 
flavonoides (catequina, rutina, entre outros), 

30
antocianinas (C3G, C3R, entre outros)  e demais 
compostos conforme tabela 1.  

23
 Estudo de Yasdankhan et al.  analisando a 
capacidade antioxidante do extrato das frutas de M. 
nigra concluiu que os valores dominantes de 
antocianinas entre os seus compostos fenólicos podem 
neutralizar os radicais 2,2-difenil-1-picrilhidrazil 
(DPPH) e contribuir como potentes antioxidantes. O 
extrato de M. nigra indicou atividade antioxidante mais 
potente do que terc-butil-hidroquinona (TBHQ) e o AC. 
A diferença na atividade e potencialidade antioxidante 
foi atribuída aos compostos antioxidantes naturais 
existentes em M. nigra. Outros ensaios foram realizados 
conforme demonstra a tabela 2 que confirmam a 
potencialidade antioxidante de Morus nigra.

Continuação...

Fonte: Pesquisa direta, 2021

Tabela 2. Ensaios realizados para verificação da propriedade antioxidante de M. nigra. .

Fonte: Pesquisa direta, 2021
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Atividade antidiabética
 A atividade antidiabética das folhas e de células 
em suspensão a partir da cultura de explantes de folhas 
jovens de M. nigra em jasmonato de metila (MJ) foi 

4 2
estudada por  El-Mawla et  a l .  A at ividade 
hipoglicêmica de células cultivadas com MJ teve um 
resultado significativo e mais eficaz do que o extrato das 
folhas. As células tratadas com MJ na dose de 500 
mg/kg/dia reduziram a quantidade de glicose de 370 ± 
7,31 mg/dL (controle) para 145 ± 6,30 mg/dL e 
aumentou o nível de insulina de 11,3 ± 0,31 μU / mL 
(controle) para 15,2 ± 0,32 μU / mL. A significativa ação 
hipoglicemiante das células em cultura, segundo os 
autores está relacionado à ação aditiva de flavonoides 

42induzida pelo tratamento MJ .  
 Uma avaliação dos efeitos do extrato das folhas 
de M. nigra na secreção de insulina pelas células beta 

53
pancreáticas foi realizado por Ahangarpour et al . 
Extratos com diferentes concentrações (0,1%, 0,5% e 
1%) e glibenclamida (1 e 10 µM) foram aplicados nas 
ilhotas de Langerhans de pâncreas de camundongos 
normais. A liberação de insulina foi aumentada com M. 
nigra (1%) na presença de glicose a 2,8 mM. No 
entanto, M. nigra aumentou a secreção de insulina nas 
células beta de forma dose dependente na presença de 
glicose. Os resultados mostraram que M. nigra não pode 
aumentar a secreção de insulina quando a concentração 
de glicose é alta. O que os autores inferiram é que em 
altas concentrações de glicose, as células beta já podem 
estar danificadas, inibindo assim a ação de M. nigra na 
secreção de insulina. No entanto o consumo do mesmo 
pode ser útil na redução do nível da resistência à insulina 

53
no DM .
 O extrato etanólico das folhas de M. nigra foi 
administrado em ratos normais e em ratos diabéticos 
induzidos por aloxana tratados por 14 dias nas doses de 
200 e 400 mg / kg. O teste de tolerância à glicose oral foi 
realizado no 10º e 15º dias e a insulina foi usada como 
controle positivo para o metabolismo glicêmico. M. 
nigra na dose de 400 mg / kg / dia reduziu a glicemia de 
jejum e pós-prandial e melhorou a tolerância à glicose 
oral dos ratos diabéticos demonstrando o seu potencial 

44anti-hiperglicêmico .
 O extrato da fruta de M. nigra foi utilizado para 
investigar a redução do progresso da nefropatia 
diabética em ratos diabéticos induzidos por 

2 7s t r e p t o z o t o c i n a  ( S T Z ) .   O s  n í v e i s  d e 
microalbuminúria, concentrações séricas de glicose, 
insulina, creatinina e albumina foram medidos e os 
resultados revelaram uma melhoria significativa de 
todos os parâmetros. Também foi observado melhora 
nos níveis de malondialdeído, peróxido de lipídio e 
atividade da catalase. O exame histopatológico do 
tecido renal revelou melhora significativa das alterações 
patológicas e esclerose glomerular; regulação 
(negativa) do fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), 
molécula-1 de adesão de células vasculares (VCAM-1) 
e da expressão de mRNA de fibronectina. O estudo 

concluiu que os efeitos observados do extrato da fruta 
de M. nigra podem contribuir de forma significativa no 

27tratamento da nefropatia diabética .

Atividade anti-inflamatória
 A avaliação das propriedades anti-inflamatórias 
dos extratos das folhas e da polpa dos frutos de M. nigra 
em ratos com sepse induzida por lipopolissacarídeo 

49(LPS) foi realizado por Lúcio et al . Os resultados 
mostraram que o tratamento com qualquer um dos 
extratos diminuiu significativamente o número de 
leucócitos no lavado broncoalveolar como também os 
níveis séricos de TNF. No entanto, concluiu-se que além 
das propriedades anti-inflamatórias dos extratos, a 
atividade antioxidante dos mesmos é que promoveram 
um aumento na sobrevivência dos animais. 
 No estudo da atividade anti-inflamatória dos 

22frutos de M. nigra, Chen et al  verificaram atividades 
inibitórias no edema de orelha induzido por xileno e no 
edema de pata induzido por carragenina em 
camundongos. Foi detectado que as citocinas pró-
inflamatórias IL-1β, TNF-α, IFN-γ e NO do soro de 
camundongos foram significativamente inibidas ou 
eliminadas pelos flavonoides totais dos frutos de 

22
M.nigra (50 e 100 mg / kg) . 
 A atividade anti-inflamatória do extrato de 
cloreto de metileno das folhas M. nigra foi avaliada por 

34Padilha et al  em ratos. Os testes utilizados foram o 
edema de pata induzido por carragenina e crescimento 
de tecido fibrovascular induzido por a implantação 
subcutânea de pelotas de algodão.  As doses de 100-300 
mg/kg, via oral,  demonstraram efeitos anti-
inflamatórios observados pela redução do edema da 
pata, bem como a inibição significativa de tecido 
granulomatoso.
 Um ensaio clínico duplo-cego randomizado foi 
realizado com 60 pacientes que possuíam gengivite 
aguda cujo objetivo foi avaliar o efeito do suco das 

54frutas de M. nigra no tratamento de gengivite . As 
pessoas selecionadas não eram fumantes e sem doenças 
sistêmicas. Os pacientes foram divididos em 3 grupos: 
grupo 1: uso de suco de M. nigra  como enxaguante 
bucal a 1%; grupo 2: enxaguante bucal de clorexidina 
0,2% e grupo 3: bochechos com solução salina normal. 
Todos os pacientes foram instruídos a usar 10 mL em 
forma de bochechos duas vezes ao dia (de manhã e à 
noite) após a escovação e o uso do fio dental.
 Foram avaliados os índices de placas gengivais 
na primeira consulta e, 1 e 2 meses após o início do 
tratamento. O enxaguante bucal de suco de M. nigra 
causou uma diminuição significativa nos índices de 
placa gengival em comparação ao grupo salina normal, 
não havendo diferença significativa entre os grupos. 
Observou-se que o conteúdo total de antocianina do 
suco era de 284,76 ± 8,33 mg equivalentes de C3G por 
100 g de suco seco. De forma que a conclusão do ensaio 
considerou que o suco de M.nigra pode ser utilizado 

54para o tratamento de doenças inflamatórias bucais .
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Atividade antimicrobiana
 A atividade antibacteriana e antifúngica das 

55
sementes de M. nigra foi avaliada por Shukla et al . 
Extrações aquosa, etanólica, de acetato de etila e de éter 
de petróleo foram utilizadas para verificação dessas 
atividades através do método de difusão em ágar. As 
drogas controles utilizadas foram o ofloxacino e o 
flucanozol para a atividade antibacteriana e antifúngica, 
respectivamente. Dentre os extratos somente o acetato de 
etila teve atividade antibacteriana para todas as cepas 
analisadas: Bacillus cereus, Staphylococcus aureus, 
Salmonella enteric, Pseudomonas aeruginosa. No 
entanto, todas as extrações tiveram atividade antifúngica 
contra Aspergillus flavus e Candida albicans.

40 O estudo de Chen et al  concluiu que houve 
inibição das bactérias Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Staphylococcus aureus pelo extrato de 
flavonoides das frutas de M. nigra tendo como drogas 
controle cefoperazona (E. coli e P. aeruginosa) e 
ampicilina (S. aureus).  No teste de concentração 
bactericida mínima (MBC), a atividade antibacteriana 
para as três bactérias foi fortemente dependente da dose 
(1,8 – 2,2, mg/mL do extrato).

38
 Mascarello et al  estudaram que os compostos 
Kuwanol E, Kuwanon G e Kuwanon H isolados das 
cascas das raízes de M. nigra são inibidores das proteínas 
t i ros ina fosfatases  A e  B (PtpA e  PtpB) de 
Mycobacterium tuberculosis que foram reconhecidos 
como  po tenc i a i s  a lvos  mo lecu la re s  pa ra  o 
desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas 
contra tuberculose. 
 Os compostos oxiresveratrol, moracina M, 
morusina, kuwanon C e seu derivado isolados do extrato 
das cascas e da madeira de M. nigra mostraram atividade 
antibacteriana contra Staphylococcus aureus, Bacillus 
subtilis, Micrococus flavus, Streptococcus faecalis, 

12
Salmonella abony e Pseudomonas aeruginosa .
 Minhas et al48 compararam a atividade 
antimicrobiana de diferentes extratos das frutas de M. 
nigra (metanol, etanol, acetona, clorofórmio e solvente 
éter dietílico) com resultados de inibição significativa do 
crescimento das bactérias testadas que são de interesse 
clínico:  Escherichia coli, Serratia marcesscens, 
Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus epidermidis, 
Streptococcus pyogenes, Pseudonomas aeruginosa e 
Staphylococcus aureus.

Atividade antinociceptiva
 A atividade antinociceptiva do extrato das frutas 
de M. nigra foram comprovadas através do teste de dor 
induzida por formalina que mede a fase neurogênica e a 

22,40
fase inflamatória da dor . Também foram verificados o 
mecanismo dos efeitos antinociceptivos através da 
medição dos níveis de uma citocina inflamatória (IL-6) e 
uma citocina anti-inflamatória (IL-10). M. nigra 
aumentou significativamente o nível séricode IL-10 (de 
26,7 pg / mL para 66,0 pg / mL) e reduziu o nível inicial e 
de médio prazo de IL-6. Além disso, os testes mostraram

que os compostos C3G, rutina e isoquercetina foram os 
p r inc ipa i s  ingred ien tes  a t ivos  no  p rocesso 

22,40antinociceptivo . 
9

 No estudo realizado por Souza et al , o extrato 
etanólico das folhas de M. nigra apresentou atividade 
antinociceptiva no teste das contorções abdominais 
induzidas por ácido acético e no teste da formalina em 
camundongos. No entanto, não foi efetivo no teste da 
placa quente. Os resultados sugeriram que a atividade 
antinociceptiva detectada provavelmente envolvam 
mecanismos de ação periférica. 

2 0
 Padilha et al  estudaram a propriedade 
antinociceptiva do extrato diclorometano das folhas de 
M. nigra. Os testes de formalina, placa quente, imersão 
da cauda e contorções induzidas por ácido acético foram 
usados   para investigar a atividade antinociceptiva em 
camundongos. As doses utilizadas de 100 a 300 mg / kg, 
demonstraram atividade antinociceptiva em todos os 
testes. No entanto, a dose de 300 mg / kg, teve um efeito 
antinociceptivo mais forte do que indometacina (5mg / 
kg) e morfina (10mg / kg). 

Atividade anti-hiperlipidêmica
  O efeito da infusão de folhas de M. nigra nas 
doses de 100, 200 e 400 mg/Kg foi estudada na redução 
de marcadores lipídicos em comparação com o 
fenofibrato (FF) na dose de 400 mg/kg, realizado por 

32Zeni et al. .  O resultado foi a diminuição do colesterol 
total (TC) em todas as doses. No entanto, M. nigra na 
dose de 100 mg/Kg apresentou efeito menor que FF; 200 
mg/Kg maior que o FF e 400 mg/Kg com efeito similar 
ao FF. O triglicerídeos (TG) e as lipoproteínas (LDL e 
HDL) tiveram os seus níveis normalizados, embora M. 
nigra tenha obtido um resultado inferior na 
normalização do TG comparado ao FF.  Quanto ao LDL 
apenas a dose de 100 mg/Kg de M. nigra apresentou 
resultados significativos na redução, embora inferior ao 
FF. Todas as doses de M. nigra foram capazes de 
aumentar o nível de HDL, enquanto FF não alterou o 

32
HDL dos animais hiperlipidêmicos . 
 O efeito hipolipidêmico do extrato etanólico de 
M. nigra, nas doses de 200 ou 400 mg / kg foi avaliado 

44em ratos diabéticos tratados por 14 dias . O fenofibrato 
na dose de 150 mg/Kg foi utilizado como controle para o 
metabolismo lipídico. Observou-se uma redução dos 
níveis sanguíneos de TC (80%) sendo que M. nigra na 
dose de 200 mg/Kg teve resultado similar ao FF, e na 
dose de 400 mg/Kg, resultado inferior a FF. A redução do 
TG (20%) e de VLDL (30%) foi observada com 
resultado superior em todas as doses comparadas ao FF.  
O aumento do nível de HDL (15%) foi observado em 
ambas as doses de M. nigra enquanto  q u e  o  F F  n ã o 

44
alterou o HDL nos ratos hiperlipidêmicos . 

Atividade anti-aterosclerótica
O extrato etanólico de M. nigra  suprimiu o 
desenvolvimento da aterosclerose em um modelo 
experimental em que ratos se tornaram ateroscleróticos
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pela administração de uma dieta rica em gordura e 
14tratado por 6 semanas . Os resultados observados foram 

similares aos da sinvastatina por regular o metabolismo 
lipídico anormal,  aumentando as at ividades 
antioxidantes e reduzindo as lesões ateroscleróticas 

14arteriais .
56

 O estudo de Liu et al  revelou que o extrato 
e tanó l ico  dos  f ru tos  da  M. n igra  in ib iu  o 
desenvolvimento da aterosclerose, melhorando as 
anormalidades do metabolismo lipídico, e reduzindo as 
lesões ateroscleróticas de ratos ateroscleróticos. O 
experimento teve como objetivo investigar os efeitos de 
M. nigra na expressão de fatores inflamatórios 
relacionados a aterosclerose e a relação com os genes 
receptores ativados por proliferador de peroxissoma do 
tipo gama (PPARγ) e o gene CD36 em ratos. A 
sinvastatina foi usada como controle.
  Os resultados  demonstraram que o extrato 
etanólico de M. nigra pode diminuir a reação 
inflamatória relacionada a aterosclerose e, em seguida, 
inibir a formação de lipoproteína de baixa densidade 
oxidada (ox-LDL), consequentemente regulando 
negativamente a expressão de PPARγ e CD36 nos níveis 
de mRNA, reduzindo assim a formação de células 
e s p u m o s a s  d e  m a c r ó f a g o s  e  i n i b i n d o   o 
desenvolvimento de placa aterosclerótica através do 
ciclo de alimentação ox-LDL-PPARγ-CD36, que pode 
prevenir a ocorrência e o desenvolvimento de 

56
aterosclerose . 

Atividade anticancerígena
 Uma investigação envolvendo o extrato DMSO 
das frutas de M. nigra foi realizado para verificar a 
atividade citotóxica em células de adenocarcinoma de 
próstata humana (PC-3) usando o ensaio de redução do 
b r o m e t o  d e  3 - 4 , 5 - d i m e t i l - t i a z o l - 2 - i l - 2 , 5 -

28
difeniltetrazólio (MTT) . Os resultados demonstraram 
que o extrato interrompeu o ciclo celular de células PC-
3 na fase G1, induziu apoptose por meio da atividade 
aumentada da caspase e redução do potencial de 
membrana mitocondrial, concluindo o potencial 

28anticancerígeno de M. nigra para este tipo de câncer .
 A atividade anticancerígena do extrato hexânico 
e aquoso metanólico das folhas de M. nigra frente a 
linhagem de células de câncer cervical humano (HeLa) 

57
foram avaliados por Qadir et al . A atividade foi 
estimada pelo ensaio MTT e a percentagem de inibição 
de células foi calculada. Os resultados do MTT 
mostraram que os extratos inibiram entre 32,0 – 89,5% 
de HeLa.  

Atividade no Sistema Nervoso Central
 O efeito antidepressivo do extrato aquoso das 
folhas de M. nigra e de seu constituinte fenólico, o ácido 
seríngico (AS) apresentou um resultado observado com 

26
efeito semelhante ao antidepressivo fluoxetina . Os 
testes comportamentais utilizados foram suspensão 
pela cauda, para avaliação do tempo de imobilidade e 

campo aberto para monitoramento da atividade 
locomotora. Foi considerado que o AS, pode ter sido 
responsável, mesmo que de forma parcial, pelos efeitos 

26
antidepressivos observados .
 Uma investigação dos efeitos antidepressivos, 
antioxidantes e neuroprotetores das folhas de M. nigra e 
do AS em animais com depressão induzido por 

33
corticosterona . As alterações comportamentais 
provocadas por corticosterona, foram abolidas, 
reforçando a evidência de que o extrato das folhas de M. 
nigra e AS foram efetivos como antidepressivos via 

33
inibição do estresse oxidativo e dano do hipocampo . 
 O efeito do suco dos frutos de M. nigra foi 
analisado por Fahimi e Jahromy 59 na discinesia 
induzida por levodopa (LID).  A administração do suco 
por 1 semana mostrou que esta adição é útil para 
impedir a LID. 

31 Turgut et al  estudaram o efeito M. nigra no 
estresse oxidativo e no prejuízo cognitivo do 
envelhecimento. As respostas comportamentais foram 
avaliadas através de uma tarefa comportamental para 
testar aprendizagem e memória hipocampo-
dependente, denominado labirinto aquático de Morris. 
M. nigra melhorou significativamente as disfunções de 
aprendizagem em comparação com o grupo D-
galactose demonstrando que tem potencial para 
melhorar o nível do déficit cognitivo em camundongos e 
que pode ser útil para suprimir o envelhecimento devido 
a sua atividade antioxidante, e que outros estudos 
precisam ser realizados para a compreensão dos 

31
mecanismos que proporcionam esse efeito .

 Atividade protetora de órgãos
 A avaliação da atividade protetora do extrato 
metanólico das folhas de M. nigra, frente aos efeitos 
prejudiciais induzidos por paracetamol em diferentes 

30tecidos de camundongo foram investigados . Com a 
administração do extrato de M. nigra foi verificada a 
supressão do possível efeito genotóxico induzido por 
paracetamol diminuindo as aberrações cromossômicas 
meióticas em espermatócitos, anormalidades 
morfológicas de esperma e danos ao DNA, nas enzimas 
hepáticas, nos marcadores das funções renais e estresse 
oxidativo nos tecidos do fígado e rim. Os níveis 
alterados de atividade da glutationa S transferase, 
peroxidação lipídica, funções hepáticas e renais foram 
significativamente revertidas quando M. nigra foi 
administrada. A restauração das distorções histo-
arquitetônicas e a diminuição da superexpressão da 
proteína p53, conforme determinado por imuno-
histoquímica nas seções de fígado, rim e testículo 
reforçaram a atividade protetora do extrato com 

30
resposta dose-dependente .

A atividade gastroprotetora do extrato de 
metanólico dos frutos de M. nigra foi estudada por 

52Nesello et al . Úlcera gástrica aguda foi induzida por 
etanol acidificado em camundongos nos quais foram  
previamente administrados doses de 30 a 300 mg/kg do

Revista Científica Eletrônica do Conselho Regional de Farmácia da Bahia, v.2, n.1, 2023. e02012305PEREIRA, R; S; RAMBO, R. B. S. 



extrato de M. nigra. Carbenoxolona na dose de 100 
mg/Kg foi utilizada como controle. O resultado 
demonstrou que o extrato de M. nigra reduziu a úlcera 
em 64,06% apenas na dose de 300 mg/kg, enquanto que a 
carbenoxolona obteve efeito redutor da úlcera não sendo 
especificado o percentual da redução da lesão. Os autores 
concluíram que o extrato de M. nigra apresenta 

52propriedade gastroprotetora .
2 4

 Mal lh i  e t  a l ,  e s tudaram a  a t iv idade 
hepatoprotetora do extrato hidrometanólico das folhas 
de M. nigra contra hepatotoxicidade induzida por 
paracetamol em camundongos. Os níveis das enzimas 
hepáticas alanina aminotransferase (ALT), aspartato 
aminotransferase (AST), fosfatase alcalina (ALP) e 
bilirrubina total foram reduzidos nas doses de 250 e 500 
mg/kg por via oral com resultados similares à 

24similarina . O potencial hepatoprotetor de M. nigra 
35

também foi confirmado em outro estudo  com o extrato 
n-hexânico das folhas da planta em danos hepáticos 
promovidos pelo paracetamol.
 A potencial atividade hepatoprotetora de M. 

58
nigra também foi estudada por Tag . O estudo foi 
realizado mediante administração do extrato etanólico 
das folhas contra o efeito hepatotóxico do medicamento 
antirreumático metotrexato (MTX) em modelos 
experimentais in vivo (usando modelos animais) quanto 
in vitro (Células HepG2 de hepatoma humano). Uma 
redução acentuada na viabilidade das células HepG2 foi 
observada após 48 h com IC50 igual a 14,5 μg / mL de 
administração de M. nigra. O tratamento dos animais 
com M. nigra em combinação com MTX mitigou a lesão 
hepática, causando uma redução significativa nos níveis 
de AST, ALT, ALP e desidrogenase lática (LDH) em 
comparação com o grupo MTX. A arquitetura do fígado 
revelou aparência mais ou menos normal com o 
tratamento combinado quando comparado com o 
tratamento com MTX sozinho. De forma que estudo 
recomenda a coadministração de M. nigra com MTX 
visto a possibilidade de benefícios terapêuticos contra a 

58hepatotoxicidade promovida por MTX .

Modulação intestinal
 O extrato bruto dos frutos de M. nigra e suas 
várias frações foi utilizado para avaliar o efeito como 
modulador intestinal e explicar o uso medicinal em 
constipação e diarreia em modelos experimentais in vivo 

11e in vitro . As atividades procinética, laxante e 
antidiarreica foram avaliadas em camundongos, 
enquanto jejuno de coelho e íleo de porquinho-da-índia 
foram usados   para explorar os mecanismos. Nas doses de 
30 e 70 mg / kg, v.o. o extrato bruto de MN exibiu efeitos 
pró-cinéticos e laxantes sensíveis à atropina, 
semelhantes ao Carbacol, embora em doses mais altas 
(100, 300 e 500 mg / kg), tenha oferecido proteção contra 
a diarreia induzida por óleo de rícino. No jejuno de 
coelho, o extrato bruto e sua fração de clorofórmio 
inibiram as contrações induzidas por Carbacol. No íleo, 
as frações aquosa e de acetato de etila exibiram atividade 

estimulante juntamente com resposta excitatória.
 Os resultados encontrados demonstraram que o extrato 
bruto de M. nigra e suas várias frações possuem 
atividades procinéticas e laxantes, possivelmente 
mediada por estimulação de receptores muscarínicos e 
uma atividade antidiarreica, possivelmente por meio de 

2+uma combinação de bloqueio do canal de Ca  e efeitos 
anticolinérgicos. O efeito estimulador intestinal do 
extrato bruto foi concentrado na fração aquosa e de 
acetato de etila, enquanto inibidor foi verificado nas 

11frações de petróleo e clorofórmio .

Antiespasmódico
 Após a triagem fitoquímica das cascas da raiz de 
M. nigra e o isolamento de 7 compostos, a atividade 
antiespasmódica ex vivo em músculos lisos ileais e 

37
traqueais de ratos foi investigada . Os três compostos 
identificados como potenciais novos agentes 
antiespasmódicos foram a kuwanona U, Albanol B e 
moracina O.  Os dois primeiros demonstraram-se com 
potência equivalente a papaverina, enquanto a moracina 
O foi considerada superior à papaverina em ambos os 
órgãos do músculo liso. Assim, este último composto foi 
identificado como uma nova molécula líder para 

37
posterior desenvolvimento de fármacos espamolíticos .

Efeito cronotrópico negativo
60 Um estudo realizado por Malik et al  avaliou a 

atividade cardiovascular do extrato metanólico aquoso 
das frutas de M. nigra em coração de sapo. O resultado 
observado foi de uma diminuição significativa 
dependente da dose na frequência cardíaca. A redução 
percentual máxima no coração foi na dose de 1000mg / 
mL quando comparada ao controle. No entanto, não 
houve efeito significativo na contratilidade cardíaca. Os 
autores inferiram que o efeito observado pode ter sido 
decorrente da presença dos compostos já identificados 
em extratos das frutas de M. nigra como saponinas, 
alcaloides, compostos fenólicos, glicosídeos e 
flavonoides, supondo, inclusive que o extrato poderia ter 
compostos semelhantes à ivabradina e a zatebradina, 
medicamentos conhecidos por inibir a corrente do 
marcapasso do nó sinusal sem efeito direto sobre a 
contração cardíaca. De forma que sinalizam a 
necessidade de mais estudos para o isolamento e a 
identificação do composto responsável por essa 

60atividade bem como o seu mecanismo de ação .

Redução da parasitemia na Doença de Chagas
 A atividade de M. nigra foi avaliada através de 
um composto fitoterápico na forma de tintura das folhas 
a 20% para verificar sua ação no nível da parasitemia na 
fase aguda da doença de Chagas bem como seus efeitos 

51sobre o dano oxidativo na fase crônica da infecção . Os 
grupos de animais utilizados para estudos foram 
infectados com formas tripomastigotas sanguíneas de 
Tripanossoma cruzi QM2. Os resultados demonstraram 
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uma redução na parasitemia dos grupos tratados quando 
comparados aos controles, especialmente nos grupos 
que receberam 25 μL da tintura. Porém, na fase crônica, 
a dosagem de 50 μL apresentou uma melhor atividade 
em algumas defesas antioxidantes e minimizou o 
processo inflamatório do tecido. Dessa forma os 
pesquisadores verificaram uma importante ação da 
tintura de M. nigra na progressão da Doença de Chagas 

51
que precisa ser mais estudada .

Inibidor da tirosinase
 A inibição da tirosinase, enzima responsável 
pela melanogênese (hiperpigmentação da pele), foi 

29
estudada por De Freitas et al . O extrato etanólico das 
folhas de M. nigra foram utilizadas para avaliação e 
como controle positivo foi utilizado o ácido kójico, um 
agente natural do fungo Aspergillus oryzae. O perfil de 
inibição dos extratos e os valores de IC50 foram 
determinados pela construção de curvas de dose-
resposta. O ácido kójico apresentou atividade inibitória 
da tirosinase de 99,41% ± 0,78 e M. nigra foi capaz de 
inibir a enzima tirosinase em um valor superior a 90% 
até concentração de 15,625 μg / mL para todos os lotes 

29
analisados semelhante ao ácido kójico .

39 Xiao et al  verificou que os compostos fenólicos 
isolados do extrato etanólico dos galhos de M. nigra, 
principalmente sanggenon M, calcomoracina e 
sanggenon O exibiram efeitos inibidores significativos 
com IC50 variando de 0,17 ± 0,01 μM a 13,06 ± 0,88 
μM contra a tirosinase de cogumelo em experimento in 
vitro, no qual o ácido kójico foi utilizado como controle 
positivo.

Antiobesidade 
61

 Um estudo realizado por Fan et al  explorou os 
efeitos do pó das folhas da amoreira na deposição de 
gordura, bem como os seus mecanismos em um 
experimento com animais. A suplementação com folhas 
de M. nigra reduziu significativamente os triglicerídeos 
séricos e concentrações de colesterol e aumentaram a 
proporção HDL-c e diminuiu o LDL-c, enquanto a 
glicose sérica e os ácidos graxos livres permaneceram 
inalterados. Essa dieta resultou em uma redução 
significativa no tamanho dos adipócitos e na espessura 
da gordura. Observou-se também que a lipase hormônio 
sensível (HSL) na gordura teve seus níveis 
significativamente aumentados e a sintase de ácidos 
graxos  (FAS)  d iminuída .  A regulação  pe la 
suplementação das folhas de M. nigra elevou a leptina e 
a adiponectina circulantes sem influenciar a insulina e 
os glicocorticoides séricos. Além disso, o receptor de 
leptina superior (Leptina-R) e o transdutor de sinal 
fosforilado e ativador da transcrição 3 (p-STAT3) foram 
detectados em porcos suplementados com folhas de M. 
nigra, sugerindo uma indução na sinalização do 

61
aumento de leptina na gordura subcutânea .
Toxicidade
 O amplo uso de plantas medicinais não é isento 

de toxicidade, bem como de efeitos colaterais e 
adversos. Dentre estes, a hepatotoxicidade é o problema 
mais comum. Dessa forma, o desenvolvimento de 
estudos sobre a utilização das plantas medicinais com 
doses e formas de preparação seguras se faz necessário a 
fim de garantir os benefícios com o mínimo de riscos 

15,7possíveis .
40

 Chen et al  avaliou mudanças no peso de 
camundongos e a citotoxicidade do extrato bruto dos 
frutos de M. nigra in vivo e in vitro respectivamente. 
Para comparação foi realizada a administração de 1,5 
mg/kg de dexametasona em camundongos. O efeito foi 
a perda de peso gradual após a administração. No 
entanto, nenhuma diferença significativa de peso foi 
detectada entre o grupo controle e o grupo tratado com o 
extrato na dose de 5g/kg. Quando administrada em 
células RAW 264 in vitro nenhum nível de citotoxidade 
foi verificada. 
 O perfil toxicológico do extrato etanólico das 

15folhas de M. nigra foi avaliado por Figueredo et al  in 
vivo. Os parâmetros determinados para a análise da 
toxicidade foram: mudanças comportamentais, teste de 
reconhecimento, avaliação do tecido renal e hepático, 
parâmetros bioquímicos e hematológicos.  O extrato foi 
administrado em ratos machos e fêmeas por via oral em 
doses aguda e subaguda. No estudo considerado agudo, 
uma única dose de 2000 mg / kg foi administrada o qual 
não causou mortalidade ou qualquer tipo de alteração 
comportamental e mudanças de peso corporal. No 
subagudo, o extrato foi administrado em doses de 500, 
750 e 1000 mg / kg por 28 dias. O resultado demonstrou 
uma diminuição da AST em machos (750 e 1000 mg / 
kg) e fêmeas (1000 mg/kg), resultando em nenhum sinal 
de hepatotoxicidade e sim algum efeito hepatoprotetor. 
As doses de 750 e 1000 mg/kg em fêmeas 
demonstraram uma redução dos níveis de colesterol. De 
forma que análise feita nesse estudo não detectou 
nenhum sinal de toxicidade do extrato quando 

15administrado oralmente .  
 Um ensaio toxicológico pré-clínico para 
analisar a toxicidade do chá das folhas de M. nigra foi 
realizado com a administração do chá (decocto) das 

6folhas secas, via oral em ratos durante 30 dias . O 
resultado do experimento considerou o chá como de 
baixa toxicidade, por não ter produzido mortes nem 
sinais de toxicidade nos animais.

Conclusão
 Este estudo objetivou investigar a composição 
fitoquímica e as propriedades medicinais da planta 
Morus nigra L. descritas na literatura científica. 
Identificou-se que as folhas, frutos, cascas de raízes, dos 
caules e dos galhos de M. nigra apresentaram 
propriedades farmacológicas promissoras nos estudos 
selecionados para essa pesquisa. A composição 
fitoquímica de M. nigra é rica e diversa, principalmente, 
em compostos fenólicos sendo o principal argumento 
que sustenta a diversidade das suas propriedades
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medicinais que tem como base sua potente atividade 
antioxidante evidenciada pelos variados testes de 
eliminação de radicais livres. 
 Os estudos incluídos nessa revisão trataram-se 
de triagem fitoquímica, ensaios in vitro e em modelos 
animais que corroboram as atividades farmacológicas e 
não são, segundo os critérios científicos válidos 
atualmente, considerados evidências científicas 
relevantes para o uso clínico, embora o uso tradicional 
demonstre justamente o contrário. Foi encontrado 
apenas um ensaio clínico, assim sendo faz-se necessário 
que mais ensaios clínicos sejam realizados para que 
hajam evidências acerca do uso de M. nigra em 
humanos de forma segura e eficaz.
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